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SAUQE PUBLIC
Mostrámos hontem, minu

ciosamente, os perigos que 
acarretam á saúde publica as 
moscas e mosquitos, terriveis 
vehículos de molestias infeccio
sas.

O assumpto não é novo.
Agora, porém, mais do que 

nunca elle requer a attençãodo 
nosso governo e dos habitantes 
desta capital.

E ’ que aimmundicie da cida
de, durante um longo periodo 
de incuria lamentavel, auxiliou 
s »bremaneira a proliferação de 
taes insectos, cumprindo agora 
que uma campanha teuaz os 
destrúa, antes que males irre
paráveis venham a flagellar- 
nos.

A ssin  o compreheudeu o 
illustre secretario do Interior 
que, de accórdo com o profici
ente e esforçado director do 
Serviço Sauitario, adoptou pro
videncias rigorosas no sentido 
de acautelar sériamenteasaúde 
do povo ameaçada.

O exemplo do Rio, a que 
hontem nos referimos, é elo
qüente e frisante.

Não fosse o esforço notável 
do insigne scientista dr. Oswal- 
do Cruz, durante o memorável 
quatriennio do illustre dr. Ro
drigues Alves, na guerra de 
extiueção ao "stegomya faccia- 
ta”, e, com certeza, não have- 
-lia desapparecido, como desap- 
pareceu por completo, a febre 
amarella, que grassava flagel- 
ladoramente ua capital da Re
pública, trazendo em constan
te sobresalto a sua população e 
servindo de espantalho aos ex- 
trangeiros, cujas fecundas ini
ciativas e cuja actividade iam 
desenvolver se longe de nós,em  
outros centros pela falta de 
segurança em que se sentiam  
em nosso meio.

Com o desapparecimento do 
mosquito coincidiu o desappa
recimento do tvpho icteroide e 
desde então desdobrou se o 
progresso da grande metropole 
e teve augmento considerável a 
sua população.

S. Paulo, servido escassa- 
juente de agua potavel de má

qualidade, fadado talvez a sof- 
frer os effeitos de uma secca 
tremenda, antes que cheguem  
ao seu termo as demoradiesimas 
obras, tão tarde iniciadas, 
para a melhoria do abasteci-1 
mento, S. Paulo, de cidade | 
limpa e hygienica que era ,1 
transformou-se num fóco de 
miasmas deleterios, em virtude 
do descuro em que tem jazido 
o serviço de limpeza.

E estão nos monturos, nas 
estrumeiras, nas aguas abando-f 
nadas em vasilhas, nos syphões 
dos ralos existentes nos pateos 
e quintaes, os ninhos de mos
cas e mosquitos transmissores 
e propagadores de molestiaè 
sem conta.

A febre typhoide, que en
contra na agua má excellente 
vehiculo, tem outro poderoso 
auxiliar de propagação naquel- 
les insectos.

E tanto isso está provado 
que, ainda em época recente, os 
poderes públicos dos Estados 
Unidos, por meio de suas auc- 
tondades sanitarias, consegui
ram circumscrever e mais tarde 
extiuguir o horroroso ” mor- 
bus” em localidades onde elle se 
manifestava epidemicamente 
graças á organização de um 
perfeito serviço de destruição, 
do qual faziam parte muitos 
milhares de funcciouarios.

Antes que o nosso governo 
se veja na coutingencia de 
fazer o mesmo, com sacrifícios 
que os recursos do Thesouro 
não comportam, bom será que a 
culta população desta capital 
venha em auxilio da opportu- 
na e louvável iqjciativa do Ser
viço Sanitario, acudindo aó 
seu appello, cujo escopo exclu
sivo é o beneficio po proprio 
publico.

Si algumas vezes nos temos 
rebellado contra excessos exigi
dos pela hygiene, que nos têm 
parecido arbitrários e violentos, 
do mesmo modo nos dispomos 
a prestar-lhe sincero e decidido 
concurso em circumstancias co
mo a actual em que ella pede 
apenas uma collaboração facil 
de lhe ser prestada e da qual 
resultam proveitos inestimá
veis para a saude publica.

Estamos por isso convenci
dos de que os habitantes de S. 
Paulo darão um novo attestado 
do seu adeantamento, associan- 
dose á obra beuefica empre- 
hendida pelo Serviço Sauiario. 
(Do» Commercio de S. Paulo»)

I Todo o medico que tem que 
administrar o oleo de fígado de 

! bacalháu receita sempre a 
| ’’Emulsão de Scott” e nunca oa 
! chamados vinhos de figado de 
| bacalháu. ” Attesto que tenho 
| empregado, na minha clinica 
! com os magnificos resultados a 
¡’’Emulsãode Scott” de oleo pu- 
| ro de figado de bacalháu.

”Dr. Cassio de Rezende. 
”Rio de Janeiro.”

Divagando
Ninguém mais que nós 

gosta de assistir aos ser
mões do jovem e talentoso 
sacerdote que. por vezes 
várias, graças ao seu ver
bo facil e luminoso e 
sempre bello e arrebata
dor, tem encantado a po
pulação ytuana, durante 
minutos que fogem imper- 
ceptivelmeute sem deixa
rem após si a fadiga; 
porem, uão obstante a 
sua farta e persuasiva elo- 
queucia, o seu ultimo ser
mão nos não agradou.

i  Será crime, ante o 
augusto Tribunal Divino, 
o criticar um sermão ?

—”Não, ” di-lo nossa 
consciência. Porisso acha
mos mistér, em estas 
columnas, escrevermos al
go sobre o sermão, de que 
sinceramente não apre
ciámos.

O d horto prégador, em 
vez de fazer o elogio do 
santo homem que não 
obstante a cor de sua epi- 
derme subiu para os infi
nitos páramos do céu, 
proferiu uma justa porem 
inopportuna verrina con
tra os sinceros proselytos 
da religião fundada pelo 
hereje que foi um dos 
mais notáveis professores 
na universidade de Wit- 
temberg.

Ora, os paroebos é que 
devem, em suas praticas 
domenicaes, mostrar os 
princípios de critica para 
se apreciar as differentes 
religiões que existem~em 
o mundo terráqueo; em 
suas praticas domenicaes 
é que devem dizer que 
Lu der ou, como dizem, 
Lutbero, Galvino, Henri
que VIII, Swiuglio e tan 
tos outros não tiveram a 
santidade christã.

Enfim, a nosso ver, o 
ultimo sermão doeloqueu- 
te mancebo não devia ser 
apreciado; porem, o que se 
não ba de negar é que 
elle é, em verdade, um dos 
mais sublimes oradores 
sagrados que presente
mente ornam o púlpito da 
terra de São Paulo.

OHTNIROC

CIGARROS PAULISTANOS 
Excellente fumo bahiauo.

A Declaração
— Tudo está acabado 

entre nós I . . .
— Mas, filhinha . . .
— Nada I um »outro» 

occupa agora o meu cora
ção I Esquece-te de mim 1 
Tens sido ingrato, tenho 
soffrido muito por tua 
causa ! . . .não  posso mais 
continuar neste estado de 
coisas . . .

Com o peito dilacerado 
pela mais cruciante dor, o 
Braulio mal podia suster- 
se de pé !

Procurava palavras 
para dizer, para explicar, 
e os seus labios só mur
muravam sons inintelligi 
veis . . .

Após um longo silen
cio, tendo o cerebro agita
do por mil idéas confusas, 
balbuciou timidamente :

— Sim, Clelia, já que 
assim queres . . . tenho 
apenas um pedido a fazer- 
te . .  .

Ha mais de um anno 
que somos noivos ; tenho 
envidado os maiores es
forços, para que o nosso 
enlace se revista da mais 
brilhante solemnidade. O 
meu proceder tem sido 
correcto, jamais fui cen
surado pela familia . . . 
Exijo uma DECLARA
ÇÃO, firmada com tua 
letra, onde confesses que 
nunca fostes nem serás 
minha noiva . . .

Clelia, tomando da pen- 
na deixou algumas linhas 
numa.folha de papel.

— Eis o que me pedes !
— Tudo se acabará

para mim, o coração não
me engana, a vida sem ti
é uma morte eterna I 

*■

Decorreram-se alguns 
dias.

O Brauliosentia-se cada 
vez mais apaixonado.

Considerou-se o mais 
desgraçado dos homens, 
vendo irrealisavel a sua 
esperança; ao saber que 
um «outro» ia apoderar- 
se daquelle thesouro, que 
elle julgava a vida de sua 
própria vida !

O fogo dos ciumes, 
queimava lhe o coração.’

O seu amor augmenta- 
va cada vez mais . . .  o 
corpo se consumia ! *

— Ob I é .  impossível 
que ella não me adore, 
pois constantemente affir- 
mava que só a mim havia 
de pertencer !

De posse do papel tinha 
medo de lêr a DECLA
RAÇÃO, que elle proprio 
dictára.

— Não, não . . . não 
posso ; estou decidido !

A vida — essa mais 
brilhante epopéa do uni- 
verço — era-lbe um fardo 
insupportavel !

— -E’ preciso morrer ! 
Oh ! sim, morrerei irre
mediavelmente I

Desdobrou o papel, mas 
com o triste pensamento 
de encontrar » . . . nunca 
fu i , nem serei noivo ãe 
Braulio . . .  » dobrou-o 
incontinenti sem animo 
de ver aquelle cursivo ele
gante, que antes delineára 
tantas palavras de amor I

Essa leitura seria a sua 
morte immediata.

— Morrer I . . . deixal-a 
nos braços de um »outro»!

Encerrado no seu quar
to, fugindo á vigilancia 
dos velhos progenitores, 
tomou um pequeno frasco 
que se achava sobre a 
mesa, ingeriu o conteú
do . .  .

Sentia umas pertuba- 
ções nervosas uma verda
deira crise de demencia ... 
e foi cahir sobre a cama 
onde ficou offegante.

O seu ultimo pensa
mento, era ainda um pen
samento de amor I

Bruscamente ergueu-se.
Sentindo a vida fugir- 

lhe, num supremo esforço, 
tentou lêr a DECLARA- 
ÇÃ:

» . . . Sempre fu i  e serei 
noiva do sr. Braulio Mar
tins, a quem consagro . . . »

Com os olhos desvaira
dos sabindo das orbitas, 
as narinas a dilatarem-se, 
deu um grande grito e 
cahiu redondamente sem
sentidos ...............................
................  Braulio estava
morto !
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Que sou V
Sabeis quem cu sou, leitores 

e leitoras V
Sou a ruina dos grandes pro

prietários.
Sou o tormento das classes

de

N O T I C I Á R I O

medias, dos foorguezes, 
camponezes remediados.

Sou o naufragio dos pobres.
Sou a grande tentação das 

mulheres jovens.
Sou o pae da luxuria.
Sou a ruina dos lares.
Sou o pesadello dos maridos.
Sou a morte dos mais solidos 

capitaes.
Sou o instrumentos da 

corrupção.
Sou a chave da porta de 

muitos corações femininos.
Sou o preço da compra de 

muitas innoccncias !
Sou inimigo da paz dos lares.
Sou o demonio que attrahe 

os grandes c istigos iniciados 
pelo céo.

Sou a causa do Dilúvio da 
perda de Dina, da ruina de 
Babylonia, da Ninive, de Roma, 
da Grecia e de Carthago.

Sou o demonio que forja os 
maus desejos.

Sou o semeador do desespero 
no coração dos pobres.

Sou o pae dos adultérios.
Sou o portador da eoucupis- 

cencia da carne.
Sou sede que nada sacia, 0 

fogo que nada extingue, a ten
tação que nada expelle.

Sou o pae duma filha que 
habita em todo o mundo — 
Moda — chamada.

Sou o pae do escandalo.
Sou o germen dos maus pen

samentos.
Sou aquelle que perdeu o 

rico do Evangelho.
Sou a tranca do coração pars 

que elle não dê entrada a sen
timentos generosos.

Milhares de pessoas freqüen
tam o templo não para agradar 
a D u s e  pedir-lhe misericórdia, 
mas para me saciarem.

Eu absorvo todo o tempo de 
milhares de mulheres.

Eu tenho adoradores em 
todos os climas.

Eu passeio triumphaute pelas 
praças e pelos saiões e vou 
apresetar-me descaradamente 
na casa da oração para abrir as 
portas a todos os demonios 
meus companheiros.

Não me conheceis ainda, 
leitores e leitoras ?

Sabeis quem eu sou ?
Sou o LUXO.

AUGUSTO

CAMAEA MUNICIPAL 
—Depois de dois mezes 
sem haver sessão de Ca- 

, mara, reuniu-se ella no 
(lia 19 em sessão extraor-

! t • • x t____  ~ P^dinaria. Nessa sessão foi 
marcado o dia 24 de Maio 
proximo futii!*o, pára rea 
lizar-se a eleição das duas 
vagas de vereadores exis 
tentes. Foi lida uma es 
eriptura firmada entre a 
Oamara e o sr. João Bri 
cola & Comp., na qual a 
Ca mara se obriga a pagar 
aquella firma a quantia de 
oitenta contos annuaes.

A Camara deve aquella 
firma,alem dos 500 contos 
do ©mprestimo, em letras 
122 contos e tanto 1

TOF&ROLÂ
Em beneficio cias 

obras da igreja de 
SÃO FRANCISCO

Dar se-á amanhã ás 17 
horas, no largo da Matriz, 
a extracção da 2.a Tom
bola, em beneficio das 
obras da igreja São Fran
cisco.
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Lampadas de fila
mento metálicos

Chamamos attenção para 
o annuucio que faz, na secçao 
competente, a Compauhia 
Ituana Força e Luz.

Teve a gentileza de nos 
participar haver contrac- 
tado o seu casamento com 
a gentil senhorita Oráida 
Bueno, o snr. Francisco 
Rodrigues da Costa.

Agradecemos e mil fe-| 
licidades desejamos aos’ 
noivos.

Partiu para a cidade de Óbi
dos, Pará, acompanhado de 
uma de suas filhas, o nosso bra
vo conterrâneo e illustre amigo 
snr. Cel. Àntonio Augusto de 
Moraes, afim de comraandar o 
4o. batalhão de artilharia.

Feliz viagem é o que deseja
mos ao conspicuo official.

Está nesta, cidade o sr. 
dr. L. de Mesquita, que 
veio ver um seu filho que 
se acha bem doentinho. 

Melhoras desejamos.

FeZ anu os hontem o 
sr. maestro José Yictorio 
de Quadros, estimadissi- 
iiio diredor da "Corpora
ção Musical <30 dn Outu
bro».

—Faz annos hoje o sr. 
Aureliano Augusto de 
Aguirre.

Saudações.

OS FREIRES
Realizou se, conforme 

noticiámos, em o vasto 
salão do Parque, quinta- 
feira, o espectáculo em 
beneficio de Mine. Freire 
que tem recebido mereci 
dos applausos do culto 
publico d ’esta cidade.

Os números representa
dos fizeram jus a longas 
palmas e gostosas garga
lhadas

Hoje o amanhã funeção 
de despedida dos laurea 
dos artistas brasileiros.

Na primeira parle do 
espectáculo de boje será 
exhibido o grandioso film 
em 6 partes <0 Club das 
Mascaras Negras».

Ao Parque.

Acha-se enfermo no 
Rio de Janeiro, o General 
Luiz Mendes de Moraes, 
a quem desejamos breve 
restabelecimento.

Secção Livre
Casa S, Vicente

Sorocaba
Constitui meu ageute 

nesta cidade, para a ven
da de velas de cêra de 
primeira qualidade e de 
minha fabricação, o Snr. 
José Xavier da Costa, que 
venderá pelos preços da 
Fabrica que sã o :—Arro
ba 57$000—Kilo 4$000. 
A despeza de transporte 
por conta do comprador. 
Ytú, 22 de Abril de 1914

Hermogenes de Oliveira.

Remedio para "maleita. 
—Vende-se na Pharmacia 
S. José.

Acba-se enfermo, o me
nino Eduardo Pereira 
Mendes, filho do nosso 
illustre patrício snr. cap 
Francisco Pereira Mendes 
Filho. Desejamos promp 
to restabelecimento.

Foi exonerado do car
go de commandante da 5.a 
estratégica deMatto Gros
so, o nosso conterrâneo e 
amigo General Feliciano 
Mendes de Moraes.

ESMOLA—Angelo Da- 
vanço, achando-se enfer
mo ha mais de um anuo, 
e sem recurso, pede ás 
pessoas caridosas uma 
esmola, que poderá ser 
entregue em nossa redac
ção. Sendo um auxilio 
justo esperamos a coadju- 
vação do povo ytuano.

Acha-se soffrendo dos 
olhos, na fazenda «Juru- 
mirim», o.nosso amigo sr. 
Ranulpho Pereira Men
des.

Votos de restabeleci
mento fazemos.

C o m p a n h ia  Y t u a n a  Fo rça  e
LlIZ—Na loja da Compa
nhia Ituana. Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sorti mento de objectos 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van
tajosos.

Companhia Edifica
dora Paulista A, 

Modelar
Legalmente constituida e re

gistrada na Junta Commercial 
e no Registro Geral e de Hy- 
pothecas de São Paulo.

Hoje, por intermedio desta 
notável instituição, a classe 
menos favorecida na luta pela 
vida, só tem a lucrar; e senão 
vejamos :

Um operario ou profissional, 
por mais economico que seja, 
só depois de grandes sacrificios 
podera obter, á custa das eco
nomias do seu ordenado uma 
casa, no valor de 10:000$000 
para accomodar a sua fa
mília, e a prova disto tem n’a 
todos, a cada passo, a todo 
instante.

Basta que se possa dispor 
da insignificante quantia de 
2$500 réis ppr mez e veremos 
satisfeitos os nossos desejos o 
nosso sonho.

Caríssimo leitor : Hoje V. S. 
entrará para \  MÓ DEL AR 
com a quantia de 2$500. Alem 
disso— o que é admiravel todo 
o seu dinheiro voltara as suas 
mãos accrescido dos juros 
10 °/0 caso a sua caderneta 
não seja sorteada, no prazo 
de 10 annos.

l.°  peculio será 10:000$000; 
2,° de 1:000$000; o terceiro e o 
quarto de 500$000, cada um o 
5.°, 6.° e 7.° de 100$000 cada 
um, além de 3 bonificações de 
isenção de pagamento de men
salidade por 2 annos cada uma.

Todas as pessoas que deze- 
jarera tomar uma apólice na 
A MODELAR, deve ter com o 
Agente local desta cidade 
JOSÉ PEDRO DE CAMPOS

Madeira
Vende-se pelo preço abaixo 

no largo do Mercado N. 3 : 
Taboas de Pinho de l . a de 

4,40x30x3 bruto, duzia 40$000  
Taboas de Pinho de 1 * de 

4,40x30x3 aparelhadas duzia 
44$000

Taboas de Pinho de l . a de 
4,40x23x3 bruto duzia 28$000  

Taboas de Pinho de l .a de 
4.40x22x2 2/2 aparelhada du- 
xia 29J5000 

Taboas de Piuho de l.a  de 
4,40x22x2 Duzia 24$000 

Taboas de Piuho de l.a  de 
4,40x22x1 2/2 duzia 20$000

Taboas de Peroba de l.a  de 
4,00x22x3 bruta, duzia 30$000 

Taboas de Giquitiba de l.a  
de 4,00x30x3 ouzia 45$000  

Taboas de Giquitiba de l.a  
4,00x25x3 duzia 40$000

Taboas de Forro macho e 
femia 4,40x22x1 duzia 18$000 

Taboas de Forro aparelhado 
4,40x22x1 duzia 18$000

Taboas de Forro bruto refor
çado 4,40x22 duzia 17$000 

Saia strotta de bruto refor
çado de 4,40x10x1 duzia 9$000 

Saia dc Giquitiba bruto re- 
forçado4,40x10x1 duzia 10$000 

Taboas de sualho aparelhado 
4,40x14 cent. duzia 24$000 

Taboas de sualho aparelhado 
4,40x10 duzia 16$000

Vigamento de Peroba de La 
metro cubico 75$000

Vigamento Cabreuva metro 
cubico 85$000

Vigamento de Pinho de l.a  
metro cubico 70$000

Cadrilho de varios desenho 
metro 5$500 

Vigota de Peroba de varios 
cumprimento 10x7 metro li- 
niaes $600

Caibro de Peroba Copamo 
metro linial $300

Matta Junta para porta me
tro linial $350

Matta Junta menores metro 
linial $300
Rippa de todos tamanhos 3$000 

Catente e porta para latri
na 12$000

ANTONIO TITANEIRO

VENDE SE uma boa casa 
de morada1 reformada coDple- 
tamente, e situada a rua da 
Candelaria em Indaintuba. Pa
ra esclarecei mento d i rija-se a 
Renato do Amaral Sanpaio. 
Estação de Pimenta.

V ende-se
por 400$000 um fundo de 
negocio com Balcão, P ra
teleiras etc, do valor de 
642$000, conforme balan
ço.

Ytú, 4/3/1914. 
TOLEDO, PRADO & COMP.

V E N D E -S E
á razão de 45,000 rs. o 
metro de frente, um ter
reno situado na rua da 
Misericórdia com fundos 
para o largo da caixa 
d’agua; terreno este todo 
fechado com muro de ti
jolos e que tem 30 metros 
de frente.

Em lotes de 10 metros 
de frente, a razão de 
50,000 rs. o metro.

Tractar se, a rua da 
Palma 2 com F r a n c is 
co B r e n lia  R ib e iro ,

F ORMULAS para
.

licenças
federais-vendem-sea 8$000  

o cento e a 200 réis cada uma 
— na tipografia de A. Ma
galhães <& Cia„ e na «Casa 
Guimarães» — Largo da Matriz.

Real Combate
Nova marca de cigarros de 

fumo caporal
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Eeonomía T R O P E L  IN  lovi(lilde
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Ácceudedores rppidos ppra qualquer fogão e fogareiro

Rapidez Economia Asseio
Um T E © F K I i I N  represnta -um ^ ieíífío «ie C íavrafa tfe K er o z-r « *

Colloca-se um TR O PELIF  em baixo da lenha ou carvão e rapida- 
meute acceude se o fogo, evitando assini graude despertiços.

C a i x a  6 0 0 .  Para negociantes 80 por cento de abaiinn H
em 50 caixa para cima.

Agente nesta cidade : jaytr.e de Souza Freire.

Emulsão de Scott
é a emulsão original, legi
tima, aperfeiçoada e inimi
tável. Efficaz em todas 
as phases da vida.

( S c o t t  B o w n e  -  C h i m i c o s )

A  S o c i e d a d e  laadw- 
tr ia l  e de A u to m ó 

v e is  "B o b í R e t ir o ”
da qual o abaixo assignado é 
representante nesta cidade 
acaba de installar em JSão 
Paulo os machinismos necessa 
rios para vulcanização de co 
betões e çamaras de ar para 
automoveis, de'qualquer bitola 

A mesma sociedade é Abri 
oante da afamada cerca ’’Page 
9 unica depositaria dos auto 
moveis ’’Ford” e ’’Gaforde 
para cargas que resistem ser 
viços em caminho ruim. 

Octaviano Pereira Mendes.

CU RA  DAS FLORES
' — - BRANCAS = =

^fg^ARM ACIA S. JOSE
™  Compram-se vidros vazios 

lim pos, para  rem édios, e pa 
ga-se a 100 réis.

m  SSLFITIM IIEMI8S1
©  8 ÔB2 5 AK© BO S ftE M E B lO S PARA 6 5  OLH©S

L. r a m  TSŸSée m  
m a  iêasïa 

m  Expe«*çã© Nadeital <fe ÎS88
■’ aMBMllutfo a loéoa  cyjo ts-aeaîho é de excesjUvô afe

a li ta ,  aiaim  as  etcriptorea, iravteores, iypcgrnpbos, gravedo get, ¿as 
aatuáam etc., em quem & vista vai feítaaéo; podem resiâ<*yir&-* ‘spí»
d e tte  precioso eapecifice. A t pessoas que viajam nss Esíraácdi é?  dfr-
vem tra te l-o , parque cura dcpreaas as in&aiBsoaç&ts pre¿ua«&&fl pete g* o s  
carvão. A t senhoras e  tenJiorttaa é ev e a  t®i-& em sens telteítvz.
Km uzn grande auxiliar, podcfea» e dfceçsî© par* torna? 9« ®êh»s 
Tira a  vtrmHhidla doc elhes c p alperas

i

E l i a sF a u sto
VENDE-SE uma Casa com 

b ms co ¿modos para familia, 
e para aegocio e muito bom 

ponte p'u‘a o mesmo, quem 
quizer di.ija-se ao Proprietário 
Joaquim de Moraes.

Largo da Matriz, n. 3 — Ytú

Fumem ? 
Deliciosa

ENIGMA
mistura

a t  purgaçCes
• t  «lhes eoagestigiiíafiás» 
farida a o t ©íhat 
a  aaarichSo d o t ottos« 
a  Inuvaesa da vftta 

j olhot pisados 
dhas cançados, azíge*é<3 
aaa palpchrat 

eras dot olhos 
*et nas pnfpebtâf 
nevralgicaa das ©»at 

m aachat dos olfaot 
d m y. dus Grims»

isw©
v&srito & 

t e n
S !5
Cara a_dHBoddad9 e »  te » ?  o&gectes foferas

(itipo at atanrader dar § vista; Q««: ««sb** «  cí
•  w** deste milagree*» reaw ste. 7®#33 o «a*
•  píctervatív®, oses e-oas® rçsaasSs «saeo» 
da s & u .

Pape! de
embru

lho. Yende-se
STesta T ip o g r a fia

gnal

N as c id a d e s  populo
s a s  e n o s  c lim as 

q u en tes ,  dois te r ç o s  
d a s  m u lh e res  

so ffrem  de  flores  
b ra n c a s .

Ã Lencorrhéa ou 
flores brancas

O
tem por causa a anemia 
e é considerada como si- 

debüidatíe, sendo tam bem muitas vezes con
seqüência do arthritism o.

O t r a t a m e n t o  ra c io n a l  é  aque lle  q u e  tem acção  
s o b re  o fu n d o  d a  moléstia 

O remedio por exceilencia é

"A 5AUDE DA MULHER
para uso interno, form ula privilegiada dos pharmaceu-
üC js Dauct &  Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os 
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e
inflam inação do utero.

Yende-se duas casas 
na rua da 

Palma N.°s 30 e 32.
30

L V ende-se  cm  todas as P h3rm acias do B razil

Para tratarjj na de N°.P tà e s  e a  B ro g J ir fà *  s  P harm ststoaa £ ã

A - § 6 n t 6 S  e x c l u s i v o s  .  G  S  'J o  &  C o î î î p  Usem MElixir de Nogueira’’ an 
.R ÍO  il©  © L aîiO iffO  ês ¿e constituir familia.

Notas de Consignação
A 2S500 o tião vende-se nest 

T Y P O G R A P H I A



Companhia t a n a  Força e Luz
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i i i !,d !Ji -v j ;  
a  m cA  eue Asst'GUf-'A u n
FECHO/OL AL PARA LWü, î

p ù m s ,p o m R £ s je m f m â

G

— > 
ia-
CD

O
a -

o
o

GÛ
O
O '
0}

CD

F A B R I C A Ç Ã O  L ’A  
> ÜOÇU'OAOE INDUSTRIE F. 0». AütQftCVCI& 

8 0 M  K L U R O  !í çscwpTOftiOiUiraa 5 Francisco* L 
O ffiC lN AS î Rua Juüy fçnceiAo î> t s faíjloJ

Cerea de Teeido Page
; un ic ; que assegura um feiclio 

p r uvt . ado, porcos, pomares,
t  ¡rreiros de

9 Ijos com 33 ou 0,85 o/m de altura. 
11 tios com 48 ou 1,22 c/m de altura. 12 
ijos com 58 ou 1 45 c/m de altura. 

F a t n ’i c a e i l ö  da Sociedade Industrial 
de  A u t o n i o v e  B O M  R E 1 IR O  

Oscriptoiro : Larg São Francisco n. 3. 
Off Mw Julio Cnceição 57

P a u l o
A g e n i e  nestacida

de :
Octavian0 Pereira Mendes

| | ;  ~   " *¡ML
i C O M P â M H í - í W T D â a ã  

FORÇA E LUZ

de 10 velas 1$200 H)£ Lampadas de 100 » 4S800
de 16 » 1$500 i Lampadas de 200 » 7 $500
de 25 » 1$600 v \1 Lampadas de 300 » 11$500
de 32 » 1$700 g Q Lampadas de 400 » 14$500
de 50 » 2$400 8 n  • Lampadas de 1.000 » 30$000

Lampadas eléctricas de fila m e n to  m e tá lic o ,

Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri
cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen

tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 
urna grande reducção, vendendo d’ora em diante 

em seus depósitos em Ytú e no Salto, 
pelos preços da tabella seguinte :

Lampadas 
Lampadas 
Lampadas 
Lampadas 
Lampadas

Deposito em Y t ú  : Rua Direita. 51
Depositarios no SALTO :—Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car
vão— quer pela resistencia, quer pela maior 

intensidadade e limpidez da luz; devendo, portanto, 
merecer preferencia da parte dos senhores consumidores.

TIPOGRAPHf A
A. H a g a l l i s  & Oomp.

R U A  D A  P A L M A  2 3  f f #

m

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e ños de cobre isolados, WA- 
TH ER proove e borracha, que te
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estarnos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

¡ ¡a  Direita e. 51
Tf 'JJ

CVRA RADICALMENTE

Syphilis, Rheumatismo, 
Úlceras, Ulcerações da 
bocca e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses (tu
mores osseos), Cephaléas 
(dôres na cabeça continuas 
e sem allivio), Rumor na 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dôres no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrivel flagello—a sypíliliS. 

\  LftBORATORlO
D a u d t & L a g u n illa  

|  i -RIO DC JAnEIRO
-— —r * '

Preço Vidro de 250 gr. nas capitara 
. 2S500 até 3SOOO

V ende-se em todas  as  d roga
ria s  e  pharm ac ia s  do B razil

Inventores dos preparados-A Saude 
da Mulher. Bromii. Boro BoraciC« 
• Oepurativo Lyr*o (Hemosano)

  >*

C a s a  S a n t o i o

.i

Este estabelecimento graphico mon_ 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra" 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se cie impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memcranduns, Convites, 

R otulos, Notas de consignação 
Avulsos, etc. etc.

M
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PREÇOS MODICOS

R
m

£ ?

R ekjoarh  e Joaíhe:ía ITALO SUISSA 
Rua do Commereio N. 62 YTU’

Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 
e Joias de todas qualidades e preços, tra

balho solido e garantido em ambos 
artigos. Deposito exclusivo 

nesta cidade dos afama
dos Relogios Zenitb 

e Cronometro 
íris, e tem 

também 
dos fabri

cantes Roskopf 
Patent— Omega—

Aurea— e Leouidas— á 
Preços de S. Paulo. Incumbe- 

se de qualquer concerto concernente 
a sua profissão. Todos os objectos veudi- 

dos são garantidos. Vende-se Relogios de 
paredes e despertadores, e concerta-se macliinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimeuto em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENiTH E OMEGA

Jose Santoro
(YTU’ Estado de S. Paulo)
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